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N
este estudo equaciona-se a lavoura m

ecânica do ponto de vista m
useológico. D

á-se
resposta positiva à viabilidade da criação de um

a unidade dedicada a esta tem
ática,

designada M
useu da Lavoura M

ecânica (M
LM

).

O
 conteúd

o incid
e sob

re o p
rocesso d

e m
ecanização e p

osterior m
otorização d

a
agricultura. D

esenvolve-se um
a via expositiva centrada na visão nativa da m

áquina. Foram
realçadas as atitudes de fascínio e de repulsa, que geraram

 um
a dinâm

ica transform
adora

da sociedade alentejana desde o início do século X
X até ao presente.

E
m

 term
os culturais, a lavoura m

ecânica eq
uivale a um

a seg
und

a introd
ução d

e
artefactualidade m

etálica. E
la destrona a m

adeira, o m
aterial até aí predom

inante na
construção da m

aquinaria e das alfaias agrícolas.

A
presentam

-se as seguintes fases do planeam
ento m

useológico: revisão do coleccionism
o

d
ed

icad
o ao tractor ag

rícola, constituição d
um

a colecção, p
olítica d

e p
úb

licos e
justificação das opções para o espaço físico do m

useu.
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D
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 m
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